
NÚCLEO DE PESQUISAS ECONÔMICO-SOCIAIS – NUPES 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA, CONTÁBEIS E ADMINISTRAÇÃO - ECA 

UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ 

  

1. CESTA BÁSICA FAMILIAR 

        No mês de agosto de 2011, o custo da Cesta Básica Familiar do Vale do 

Paraíba para uma família-padrão brasileira com 5 pessoas e com poder de compra 

de 5 salários mínimos vigentes (R$ 545,00) totalizando R$ 2.725,00 foi de R$ 

925,91 correspondendo a uma redução de -0,50% em relação ao mês de julho de 

2011 (R$ 930,52).  

Observe as variações ocorridas nos dois últimos meses. 

 

TABELA 1. CUSTO DA CESTA BÁSICA FAMILIAR E SUAS VARIAÇÕES 

  Custo – R$ 

JULHO/11 
Custo – R$ 

AGOSTO/11 

Variação % 

JULHO/11 
Variação % 

AGOSTO/11 

Taubaté 948,03 945,20 -0,16 -0,40 

S. José dos 
Campos 

912,83 906,09 -1,57 -0,74 

Caçapava 943,11 939,78 -0,13 -0,35 

Campos do 
Jordão 

917,11 912,58 -0,07 -0,49 

Vale do 
Paraíba 

930,52 925,91 -0,48 -0,50 

      

A tabela acima mostra os custos da Cesta Básica Familiar das cidades do 

Vale do Paraíba e suas variações nos meses de agosto de 2011 e julho de 2011. 



Neste mês de agosto de 2011, São José dos Campos continuou a ser a 

cidade do Vale do Paraíba que tem o menor custo da cesta básica (R$ 906,09) e 

Taubaté a que apresentou maior custo (R$ 945,20). A diferença da variação entre 

as cidades (menor e maior custo) aumentou de 3,97% no mês de julho de 2011 

para 4,32% no mês de agosto de 2011. 

A tabela 2, a seguir, mostra o comprometimento dos 5 salários mínimos 

com a aquisição da Cesta Básica Familiar nas cidades pesquisadas e a média do 

Vale do Paraíba, bem como a disponibilidade financeira para outras despesas. 

 

TABELA 2. RELAÇÃO ENTRE RENDA COMPROMETIDA COM AQUISIÇÃO 
DE CESTA BÁSICA FAMILIAR E AS DEMAIS DESPESAS 

  Comprometimento 
da renda (%) 

JULHO/11 

Comprometimento 
da renda (%) 

AGOSTO/11 

Demais despesas 
familiares (R$) 

JULHO/11 

Demais despesas 
familiares (R$) 

AGOSTO/11 

Taubaté 34,83 34,69 1.775,97 1.779,80 

S. José dos 
Campos 

33,50 33,25 1.812,17 1.818,91 

Caçapava 34,61 34,49 1.781,89 1.785,22 

Campos do 
Jordão 

33,66 33,49 1.807,89 1.812,42 

Vale do 
Paraíba 

34,15 33,98 1794,48 1.799,09 

 

A tabela 2 mostra que todas as cidades tiveram um decréscimo no 

comprometimento da renda, em percentual, e o conseqüentemente acréscimo na 

disponibilidade para as demais despesas familiares no mês de agosto de 2011. 

 



TABELA 3. VARIAÇÕES POR ITEM DA CESTA E CUSTO DE ALIMENTAÇÃO 
AGOSTO/2011 

ITENS/VARIAÇÃO TAUBATÉ S. JOSÉ 
CAMPOS 

CAÇAPAVA CAMPOS 
DO JORDÃO 

VALE DO 
PARAÍBA 

ALIMENTAÇÃO % 
-0,47 -1,00 -0,52 -0,28 -0,57 

HIG. PESSOAL % 
0,60 0,36 1,55 -0,27 0,63 

LIMPEZA DOM. % 
-0,70 2,25 -0,02 -4,06 -0,61 

CUSTO DE 
ALIMENTAÇÃO R$ 

831,87 803,96 827,18 814,44 819,29 

 

A tabela 3 mostra que neste mês, o item alimentação, que normalmente é o 

maior responsável pelo aumento da cesta, teve queda de preços em todas as 

cidades do Vale do Paraíba. O valor ficou em R$ 819,29 e representa 88,48% do 

custo total da cesta, que é de R$ 925,91. 

TABELA 4: Contribuição de cada item no total da cesta básica familiar do 
Vale do Paraíba – agosto de 2011 

Item Ponderação (%) Variação (%) Contribuição (%) 

Alimentação 88,48 -0,57 -0,44 

Higiene Pessoal 6,20 0,63 -0,04 

Limpeza doméstica 5,32 -0,61 -0,02 

Total 100,00 -0,50 -0,50 

 

A contribuição de cada item no total da cesta é mostrada na tabela 4 onde 

percebe-se que o item alimentação é o que mais contribui. Dos -0,50% de 

variação do preço da Cesta, -0,44% correspondem à alimentação. 

 



Comparando a 4a. semana de julho/2011 com a 4a. semana de 

agosto/2011, dos 32 produtos de alimentação pesquisados, 15 sofreram aumento 

de preço, 17 redução. Dos 5 produtos do grupo higiene pessoal, 3 tiveram 

aumento de preço e 2 redução.  Em relação aos 7 produtos de limpeza doméstica, 

2 tiveram aumento de preço e 5 redução.  

Os produtos queijo, tomate, abobrinha, açúcar refinado e sal sofreram 

aumento de preço em todas as cidades. Inversamente, alface, couve, batata, 

farinha de trigo, óleo de soja, cebola e desinfetante sofreram redução de preços 

em todas as cidades. 

 

TABELA 5. PRODUTOS QUE APRESENTARAM AS MAIORES VARIAÇÕES DE 
PREÇOS NO MÊS DE AGOSTO/2011 EM RELAÇÃO JULHO/2011 

CIDADES PRODUTOS AUMENTOS % PRODUTOS REDUÇÕES 
% 

 

Taubaté 

 

Mamão formosa 

Abobrinha 

Açúcar refinado 

15,21 

6,48 

3,05 

Couve 

Cebola 

Alface 

-10,81 

-7,88 

-7,66 

 

S. José dos Campos 

 

Abobrinha 

Alcatre 

Contrafilé 

16,50 

14,14 

13,53 

Batata 

Couve 

Alface 

-44,00 

-40,23 

-39,07 

 

Caçapava 

 

Tomate 

Contrafilé 

Sal 

43,86 

13,41 

7,06 

Farinha trigo 

Batata 

Alface 

-13,96 

-11,46 

-8,66 

 

Campos do Jordão 

 

Cenoura 

Sal 

Tomate 

25,50 

15,35 

8,51 

Batata 

Óleo de soja 

Cebola 

-23,92 

-10,08 

-5,39 

 

Vale do Paraíba 

 

Tomate 

Abobrinha 

Sal 

13,83 

9,88 

8,07 

Batata 

Couve 

Alface 

-21,28 

-17,88 

-16,34 



 

Entre os produtos pesquisados os que apresentaram maiores altas (tabela 

5) foram: tomate (13,83%) abobrinha (9,88%) e sal (8,07%). Os produtos que 

apresentaram as maiores reduções foram: batata (-21,28%), couve (-17,88%) e 

alface (-16,34%). 

 

 

TABELA 6. VARIAÇÕES DA CESTA BÁSICA FAMILIAR NOS ÚLTIMOS 12 MESES - % 

 

 

 

   A tabela 6 mostra que a cesta básica familiar em agosto de 2011 ficou           

-0,50% mais barata em relação a julho de 2011, no Vale do Paraíba. 

 

 

 

 

 

 SET 

2010 

OUT 

2010 

NOV 

2010 

DEZ 

2010 

JAN 

2011 

FEV 

2011 

MAR 

2011 

ABR 

2011 

MAI 

2011 

JUN 

2011 

JUL 

2011 

Ago 

2011 

Taubaté 1,07 1,73 2,34 1,30 1,39 0,52 0,51 -0,43 -0,08 -0,11 -0,16 -0,40 

São José dos 
Campos 

1,08 1,57 2,45 1,50 0,41 -0,23 0,20 -0,33 -0,05 -0,28 -1,57 -0,74 

Caçapava 1,45 2,53 2,55 1,44 0,39 0,41 0,27 -0,25 -0,09 -0,08 -0,13 -0,35 

Campos do 
Jordão 

1,06 1,31 2,71 0,99 1,71 0,16 0,69 -0,45 -0,01 0,03 -0,07 -0,49 

Vale do 

Paraíba 
1,17 1,79 2,51 1,31 0,97 0,22 0,42 -0,36 -0,06 -0,11 -0,48 -0,50 



 

 

PRODUTOS QUE APRESENTARAM ALTA NOS PREÇOS 

 

Tomate (13,83%) 

As baixas temperaturas no mês de agosto dificultaram o processo de  

maturação do fruto, que adicionado às geadas pontuais, reduziu a oferta do 

produto e conseqüentemente aumento nos preços (IEA – Instituto de Economia 

Agrícola, agosto 2011).  

 

Abobrinha (9,88%) 

Fim do período da safra provocou uma menor oferta do produto na região 

e, conseqüentemente, aumento nos preços. 

 

Açúcar (3,06%) 

Produção prejudicada pelas condições climáticas, com muita chuva 

reduzindo o teor de sacarose, seguido de excesso de sol no período da colheita, 

conforme informações do Dieese. Esse  comportamento colaborou para o aumento 

de preço neste mês. Nos últimos 12 meses o preço da cana de açúcar aumentou 

em 42,62% no estado de São Paulo (IEA - Instituto de Economia Agrícola) 

conseqüência do maior consumo e a quebra na safra. 

 

Banana (13,36%) 

Na banana os efeitos decorrem da dificuldade de normalização da oferta 

pelas chuvas que assolaram a principal região produtora paulista formando um 

cenário de escassez no curtíssimo prazo. Some-se à redução da oferta a maior 

propensão ao consumo nas estações do ano caracterizadas por temperaturas 

amenas, consequentemente, aumento nos preços (IEA – Instituto de Economia 

Agrícola). 

 



 

PRODUTOS QUE APRESENTARAM QUEDA NOS PREÇOS 

 

Alface (-16,34%) e Couve (-17,88%) 

Queda no preço devido a maior oferta do produto em função do período de 

safra e também pela menor propensão ao consumo nas estações do ano 

caracterizadas por temperaturas frias. 

 

Batata (-21,28%) 

A redução nos preços é conseqüência de uma maior oferta do produto com 

a safra do período de inverno no estado de São Paulo, conforme informações da 

CEPEA/ESALQ. 

 

Laranja Pêra (-6,72%) 

A queda nos preços da laranja no mercado brasileiro é resultado da redução 

dos preços internacionais de sucos cítricos num movimento exacerbado pela 

valorização cambial num cenário de safra compatível com a demanda. Esse 

processo acaba impactando também a laranja de mesa com a redução da compra 

de frutas para processamento aumentando a oferta da fruta inatura (IEA – 

Instituto de Economia Agrícola). 

 

Óleo de Soja (-3,11%) 

A diminuição no preço do óleo de soja ocorreu em função da queda na 

demanda internacional e aumento na produção nacional, refletindo no seu preço 

em nível de consumidor final. 

 

 



 

TABELA  7: VARIAÇÕES POR ITEM DA CESTA NO ANO DE 2011  

ITENS/VARIAÇÃO dezembro /2010 
R$ 

agosto/2011 
R$ 

Variação no ano 
% 

ALIMENTAÇÃO 820,75 819,29 -0,18 

HIGIENE PESSOAL 56,29 57,38 1,94 

LIMPEZA DOMÉSTICA 47,90 49,24 2,80 

TOTAL DA CESTA 924,95 925,91 0,10 

 


